


REGULAMENTO DO CONCURSO DE PRESÉPIOS 2026
União das Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz
Preâmbulo
O Natal constitui um momento privilegiado de celebração das tradições, de valorização dos laços comunitários e de promoção dos valores da solidariedade, da partilha e da convivência entre gerações.
O presépio, enquanto uma das mais emblemáticas manifestações da tradição natalícia portuguesa, representa um importante elemento do nosso património cultural, cuja preservação e transmissão às novas gerações importa incentivar.
Neste sentido, a União das Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz promove o Concurso de Presépios 2026, procurando estimular a criatividade e a participação dos fregueses, valorizar o comércio local e contribuir para o embelezamento das nossas localidades durante a quadra natalícia.
O presente regulamento estabelece as condições de participação, os critérios de avaliação e as regras de funcionamento do concurso.
Artigo 1.º
Objeto
1. O presente regulamento estabelece as normas de organização e participação no Concurso de Presépios 2026, promovido pela União das Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz.
2. O concurso destina-se a incentivar a criação e exposição de presépios, valorizando a tradição natalícia, a criatividade artística, a reutilização de materiais e o envolvimento da comunidade.
3. Pretende-se igualmente contribuir para a dinamização do comércio local e para a valorização dos espaços habitacionais e comerciais da área territorial da União de Freguesias.
Artigo 2.º
Objetivos
São objetivos do concurso:
a) Preservar e promover a tradição portuguesa de construção de presépios;
b) Incentivar a criatividade, a originalidade e a expressão artística;
c) Promover a participação dos fregueses nas atividades natalícias;
d) Estimular a utilização de materiais reciclados, reutilizados e sustentáveis;
e) Dinamizar e valorizar o comércio tradicional e de proximidade;
f) Contribuir para o embelezamento das localidades durante a época natalícia;
g) Reforçar os laços de identidade, pertença e convivência comunitária.
Artigo 3.º
Participantes e categorias
1. O concurso encontra-se aberto a todos os interessados que residam ou possuam estabelecimento comercial, sede ou instalações e bem assim a todos os clubes, associações e coletividades na área territorial da União das Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz.
2. São estabelecidas duas categorias de participação:
Categoria A — Comerciantes: destinada a estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, com instalações abertas ao público na área da União de Freguesias.
Categoria B — Particulares: destinada a pessoas singulares ou coletivas residentes na área da União de Freguesias.
Cada participante poderá apresentar apenas um presépio a concurso.
3. A participação é inteiramente gratuita.
4. Não poderão integrar o júri participantes no concurso, nem pessoas que tenham intervindo diretamente na elaboração de presépios concorrentes.
Artigo 4.º
Características dos presépios
1. Os presépios apresentados a concurso deverão representar, de forma tradicional ou contemporânea, o nascimento de Jesus Cristo, incluindo, pelo menos, as figuras do Menino Jesus, Maria e José.
2. São admitidos presépios de diferentes dimensões, estilos e técnicas de execução.
3. Poderão ser utilizados quaisquer materiais adequados, nomeadamente madeira, cortiça, barro, tecido, papel, cartão, materiais naturais ou reciclados.
4. Será especialmente valorizada a utilização criativa de materiais reutilizados ou sustentáveis.
5. Os presépios poderão incluir iluminação, elementos decorativos, mecanismos de movimento ou outros recursos que contribuam para a valorização do conjunto.
6. Os trabalhos deverão respeitar as condições de segurança, não podendo constituir perigo para pessoas ou bens.
7. Não serão admitidos trabalhos que contenham mensagens ofensivas, discriminatórias, de propaganda partidária ou manifestamente contrárias ao espírito do concurso.
Artigo 5.º
Local de exposição
1. Na categoria de comerciantes, os presépios deverão estar expostos nas montras ou em espaços dos estabelecimentos que sejam visíveis ao público.
2. Na categoria de particulares, os presépios poderão estar instalados no interior das habitações, em varandas, jardins, pátios ou outros espaços privados.
3. Os presépios dos particulares deverão estar acessíveis à observação do júri, mediante agendamento prévio, quando não sejam visíveis do exterior.
4. Os participantes comprometem-se a manter os presépios expostos e em condições adequadas de apresentação durante o período definido pela organização.
5. A instalação e manutenção dos presépios são da responsabilidade dos respetivos participantes.
Artigo 6.º
Inscrições
1. As inscrições são gratuitas e deverão ser efetuadas até ao dia 30 de novembro de 2026.
2. As inscrições poderão ser realizadas presencialmente nos serviços de atendimento da União de Freguesias ou através do endereço eletrónico institucional a divulgar.
3. No ato da inscrição deverão ser fornecidos os seguintes elementos:
a) Nome completo do participante ou designação do estabelecimento comercial;
b) Categoria a que concorre;
c) Morada do local onde se encontra instalado o presépio;
d) Contacto telefónico e endereço eletrónico, quando disponível;
e) Breve descrição do presépio e dos materiais utilizados;
4. A inscrição implica o conhecimento e a aceitação das normas constantes do presente regulamento.
5. A organização poderá solicitar elementos adicionais estritamente necessários à validação da candidatura.
Artigo 7.º
Calendário do concurso
O concurso decorrerá de acordo com o seguinte calendário indicativo:
· Período de inscrições: até 30.11.2026de [data] a [data];
· Prazo para conclusão e exposição dos presépios: até 07.12.2026
· Visitas e avaliação pelo júri: de 01 a 10.12.2026;
· Divulgação dos resultados e entrega de prémios: 12.12.2026;
A organização poderá proceder a ajustamentos ao calendário, mediante divulgação pelos seus meios oficiais.
Artigo 8.º
Júri
1. A avaliação dos presépios será realizada por um júri composto por três ou cinco elementos, designados pela União de Freguesias.
2. O júri poderá integrar representantes da autarquia, personalidades ligadas às artes, à cultura, ao associativismo ou à comunidade local.
3. O júri deverá atuar com imparcialidade, independência e transparência.
4. Os membros do júri que se encontrem numa situação de conflito de interesses relativamente a qualquer participante deverão abster-se de intervir na respetiva avaliação.
5. Das reuniões de avaliação será elaborado um registo contendo as pontuações atribuídas e a classificação final.
Artigo 9.º
Critérios de avaliação
1. Os presépios serão avaliados segundo os seguintes critérios, comuns às duas categorias:
	Critério
	Pontuação máxima

	Criatividade e originalidade
	25 pontos

	Qualidade artística e estética
	20 pontos

	Respeito pela tradição e simbologia natalícia
	20 pontos

	Utilização de materiais reciclados, naturais ou sustentáveis
	15 pontos

	Harmonia, composição e apresentação do conjunto
	10 pontos

	Trabalho, dedicação e pormenor de execução
	10 pontos

	Total
	100 pontos


2. Cada membro do júri atribuirá uma pontuação a cada presépio, sendo a classificação final determinada pela média aritmética das pontuações atribuídas.
3. Em caso de empate, prevalecerá a classificação obtida no critério «Criatividade e originalidade».
4. Subsistindo o empate, serão sucessivamente considerados os critérios «Qualidade artística e estética» e «Respeito pela tradição e simbologia natalícia».
5. Caso o empate se mantenha, o júri deliberará fundamentadamente sobre a classificação final.
Artigo 10.º
Prémios
1. Serão atribuídos prémios aos três primeiros classificados de cada categoria.
2. Os prémios serão os seguintes:
Categoria A — Comerciantes
· 1.º Prémio — Troféu 
· 2.º Prémio — Troféu 
· 3.º Prémio — Troféu 
· Categoria B — Particulares
· 1.º Prémio — Troféu;
· 2.º Prémio — Troféu 
3. 3.º Prémio — Troféu 
4. A organização poderá ainda atribuir menções honrosas a trabalhos que se distingam pela sua criatividade, originalidade ou especial valor artístico e cultural.
5. Todos os participantes receberão um diploma de participação.
6. A natureza e o valor dos prémios serão divulgados pela União de Freguesias antes do encerramento das inscrições.
7. Os prémios são pessoais e intransmissíveis, salvo decisão fundamentada da organização.
Artigo 11.º
Divulgação dos resultados e entrega de prémios
1. Os resultados serão divulgados através do sítio institucional, das redes sociais e dos demais meios de comunicação da União de Freguesias.
2. A entrega de prémios decorrerá em cerimónia pública, em data e local a anunciar.
3. Os participantes premiados serão previamente contactados pela organização.
4. A organização poderá promover uma exposição fotográfica dos presépios concorrentes, contribuindo para a divulgação dos trabalhos realizados.
Artigo 12.º
Fotografias e divulgação
1. Os participantes autorizam, mediante consentimento específico e facultativo, a captação e divulgação de fotografias dos respetivos presépios para efeitos de promoção do concurso e das atividades culturais da União de Freguesias.
2. A divulgação de nomes, imagens pessoais ou outros dados que permitam identificar os participantes obedecerá às normas legais aplicáveis em matéria de proteção de dados pessoais.
3. A eventual publicação de imagens não confere aos participantes direito a qualquer remuneração.
4. A participação no concurso não implica, por si só, autorização para divulgação de imagens do interior das habitações ou de outros espaços privados.
Artigo 13.º
Responsabilidade dos participantes
1. Os participantes são responsáveis pela instalação, conservação, segurança e desmontagem dos respetivos presépios.
2. A União de Freguesias não assume responsabilidade por danos, furtos ou deteriorações dos trabalhos expostos, salvo quando legalmente lhe sejam imputáveis.
3. Os participantes deverão garantir que a instalação dos presépios não prejudica a circulação de pessoas, a segurança dos espaços ou os direitos de terceiros.
4. A participação no concurso não dispensa o cumprimento das normas legais ou regulamentares aplicáveis à ocupação de espaços e à segurança das instalações.
Artigo 14.º
Proteção de dados pessoais
1. Os dados pessoais recolhidos no âmbito do concurso serão tratados pela União de Freguesias exclusivamente para efeitos de gestão das inscrições, avaliação dos trabalhos, contacto com os participantes e atribuição de prémios.
2. O tratamento dos dados observará o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados e a demais legislação aplicável.
3. Os participantes serão informados, no momento da inscrição, sobre as condições do tratamento dos seus dados pessoais e sobre o exercício dos respetivos direitos.
4. Os dados serão conservados apenas pelo período necessário às finalidades que justificaram a sua recolha e ao cumprimento das obrigações legais aplicáveis.
Artigo 15.º
Incumprimento e exclusão
1. O incumprimento das condições estabelecidas no presente regulamento poderá determinar a exclusão do concurso.
2. Constituem, designadamente, fundamentos de exclusão:
a) Prestação de informações falsas na inscrição;
b) Incumprimento dos requisitos de participação;
c) Impossibilidade de avaliação do presépio por motivo imputável ao participante, após tentativa razoável de agendamento;
d) Violação das regras de segurança;
e) Comportamentos que comprometam a imparcialidade ou o normal funcionamento do concurso.
3. A exclusão será precedida de comunicação ao interessado, assegurando-se a possibilidade de este se pronunciar, nos termos legalmente aplicáveis.
4. A decisão de exclusão compete à organização, devendo ser devidamente fundamentada.
Artigo 16.º
Casos omissos
As situações não previstas no presente regulamento serão apreciadas e decididas pela União de Freguesias, respeitando os princípios da igualdade, imparcialidade, transparência e proporcionalidade, bem como a legislação aplicável.
Artigo 17.º
Entrada em vigor
O presente regulamento entra em vigor nos termos legalmente aplicáveis, após a sua aprovação pelos órgãos competentes e a respetiva publicitação.

União das Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz
Juntos pela tradição, pela criatividade e pelo espírito de Natal.
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